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PROCESSO ARTÍSTICO DE LA FONTAINE


 

 

As fábulas de La Fontaine, lidas e admiradas universalmente sob o ponto de vista moral, encerram uma lição bem mais profunda enquanto ao problema da criação artística. Acreditou-se por muito tempo que o génio estético tirava todos os elementos da sua obra da própria impressionabilidade, impondo-se à admiração nas condições de uma absoluta originalidade. O génio era como o deus bíblico tirando o mundo do nada. Ao trabalho da moderna síntese física, que levou à conclusão ex nihilo nihil, corresponde também a descoberta da crítica literária, de que todas as grandes manifestações estéticas realizadas pelas capacidades individuais assentam sobre uma base tradicional, e são tanto mais belas e imperecíveis quanto esse tema transmitido pelo passado e por outras civilizações adquiriu um caráter de universalidade. As fábulas de La Fontaine põem em evidência este princípio fundamental achado não só para a crítica das obras primas das literaturas como para a disciplina e impulso para a renovação das formas estéticas da civilização moderna.

Os assuntos ou temas poéticos das fábulas de La Fontaine não lhe pertencem; uns acham-se nas coleções orientais, como a do Pantchatantra, desconhecida no seu tempo; outros vieram até nós transmitidos nas coleções greco-romanas de Esopo, Fedro, Aviano, Bábrias, Baldus; outros acham-se nas coleções árabes, como a de Calila e Dimna, transmitidos a todo o Ocidente pelos jograis franceses nos seus jabliaux e pelos moralistas católicos nos seus exemplários. E contudo, quanto mais conhecido é o tema tradicional, tanto mais bela foi a forma literária individual que La Fontaine deu à Fábula. Max-Muller, em um estudo comparativo da fábula da Bilha de leite, estabeleceu com a mais segura e completa erudição, pela aproximação dos elementos novelísticos, todos os elos da cadeia tradicional, desde o oriente búdico até à época da Renascença na Europa. O que o eminente sanscritista fez em especial para esta fábula pode aplicar-se a todas as outras composições de La Fontaine do mesmo género, trabalho em parte já tentado por Robert no Essai sur les Fabulistes qui ont précédé La Fontaine (1825). Os estudos críticos sobre as tragédias de Shakespeare, ao passo que tiram a este génio assombroso a originalidade dos temas dramáticos, tomados umas vezes dos novelistas italianos, outras vezes dos Homens ilustres de Plutarco, outras vezes, de esboços informes de escritores que o precederam, simultaneamente põem em máximo relevo o poder emocional da linguagem e das situações, e a lógica dos carateres, que são a vida daquelas sublimes criações. O mesmo se observa nas comédias de Molière, em grande parte tomadas das comedias dell’arte do teatro italiano, e das comedias famosas do teatro espanhol; o que compete ao génio é a forma, é a síntese filosófica, é a conclusão moral, tudo enfim que revela o cunho da poderosa individualidade, e que nos descobre o trabalho da sua idealização.

A arte, como a define Augusto Comte, é a idealização da realidade; se o escritor, em vez de observar a realidade, inventa a seu arbítrio, produz monstros, aleijões, quimeras, sem ação sobre a simpatia do público, como acontece com essas criações dos eruditos académicos, e em geral com as mediocridades, que ignoram esta grande lei da relação mútua entre o elemento tradicional e a elaboração literária. Todos os espíritos que deram até hoje a sua admiração incondicional às fábulas de La Fontaine, aparte o juízo sistemático de Lessing, nunca lhe tomaram conta da originalidade; tinham o pressentimento da importância subalterna do tema tradicional diante da forma pitoresca, individualista e eterna fixada pelo poeta; anteviram os resultados da crítica do nosso século, que tende a determinar as formas generativas de todas as literaturas. De facto, a Fábula, que é o desenvolvimento de uma comparação espontânea, aparece-nos entre os povos mais antigos como um produto impessoal, anónimo, igualmente como o anexim, de que ela é muitas vezes um resumo, circula sem a responsabilidade de autor, e por isso mesmo com maior poder moral.

Entre povos os mais afastados pelo espaço, pela raça, existem temas tradicionais comuns de Fábulas, como a da mulher que depila o amante, e a dos membros e o estômago, que se acham na coleção chinesa dos Avadanas. A preferência das comparações que constituem a Fábula, tomadas sempre das relações dos animais entre si, das suas qualidades e hábitos, levam a inferir que esta criação estética teve a sua origem em uma época fetichista da sociedade em uma civilização proto-histórica negroide, que deu todo o desenvolvimento a essa ordem de conceções religiosas, especialmente na arte e na moral. O epíteto com que as Fábulas eram conhecidas na Grécia revela o conhecimento de tal proveniência, e Theon distingue as Fábulas em líbicas (Lassen aproxima o nome de Esopo de Aitiops), sibaríticas, frigias, sicilianas, carianas, egípcias e cípricas, como que acentuando o seu fundo negroide. Muitas das Fábulas de Lokman aparecem tratadas em Esopo; e Neumann, Maracci, Hottinger e Golins unificam os dois poetas em uma mesma entidade; na coleção atribuída a Esopo, aparecem fábulas comuns ao Pantchatantra, como a do Leão e o Mosquito, a da Águia e a Tartaruga, a do Asno com a pele de Leão, e a Presa e a Sombra. Esta similaridade releva um fundo étnico comum, que na índia se determina pela classe ínfima explorada pela propaganda búdica. Na Grécia, antes de Esopo, já as fábulas eram conhecidas, e posteriormente à época esópica outras fábulas tradicionais, e transmitidas pelo vulgo, receberam forma literária, não só em obras dramáticas como em obras filosóficas. Em Hesíodo, acha-se a fábula do Abutre e o Rouxinol, em Estesícoro, a do Homem e o Cavalo, e em Alceu, a da Serpente e o Escaravelho. Arquíloco alude à fábula da Raposa e do Macaco, e da Águia e o Raposo; Eurípides traz a fábula do Homem e a Morte; Platão a do Lobo e a Raposa e do Leão doente. As relações das fábulas conhecidas na Grécia com as das raças semitas levam a inferir da impersonalidade de Esopo, cuja entidade mítica é caracterizada por Vico, Neumann, Brucker, Welcker e Camerarius. A tradição esópica é como a tradição homérica, não escrita; a fábula chegou a ter o seu desenvolvimento épico, como se vê pelo ciclo de Renard na Idade Média. A transformação da tradição oral em forma rítmica é que fez porventura adotar o nome de Esopo; Asoph em hebraico significa o verso, a poesia. O caráter de estrangeiro, do género poético, é que se fixou na personalidade de Esopo na qualidade de escravo. Os temas tradicionais das Fábulas foram tratados nas escolas dos sofistas gregos como assuntos de exercícios literários de redação; eram os loci communes, também adotados nas escolas de Roma, cujos cadernos achados no fim da Idade Média vieram a constituir as Fábulas de Fedro, outra entidade sem existência real, formada do epíteto da rocha phoedrica, da qual tinha sido, segundo a lenda, precipitado Esopo.

As fábulas de La Fontaine, nascidas neste campo comum da tradição universal, também tiveram o mesmo destino que as fábulas esópicas e fédricas, entraram nas escolas e serviram de leitura e para transuntos caligráficos. A grande obra de arte, assim vulgarizada, decaiu da sua imponente majestade, a que a crítica a restitui pondo em evidência o lado individual, a forma pitoresca, a exclusiva idealização de La Fontaine. Já na época de Luís XIV, Fénelon, que compreendera a simplicidade do génio grego, admirava La Fontaine pela despreocupação do estilo e do pedantismo humanista em uma corte onde reinava o pseudo-classicismo. Esta espontaneidade de La Fontaine é uma intuição poética, que o leva a encontrar nos modismos populares os efeitos pitorescos das suas descrições e dos seus diálogos. Ninguém mais original do que La Fontaine na expressão literária; a forma simples do vulgo condiz com os quadros primitivos da conceção mítica do tema da fábula. É esta harmonia entre a ideia e a forma que torna bela a sua criação, criação em que naufragaram todos os poetas eruditos de seu tempo, somo Furetière, Perrault, Lenoble, Benserade e tantos outros. Fénelon, apreciando La Fontaine sob o aspeto da simplicidade, deu à crítica uma base segura; a simplicidade é a verdade. E, de facto, nas situações da fábula é admirável a verdade e poder de observação com que La Fontaine pinta os carateres e hábitos dos animais, a ponto de se poder estabelecer um paralelo entre os traços descritivos de Buffon na sua História natural e as impressões do poeta. Nas páginas do naturalista está o verdadeiro comentário científico das descrições do fabulista. Mas La Fontaine não se limita ao lado objetivo, descrevendo o aspeto dos animais; sob essas máscaras, representou os tipos morais, os carateres, as qualidades e as índoles dos diferentes indivíduos da sociedade do seu tempo. Sob o ponto de vista subjetivo dos retratos morais, ele é tanto ou mais verdadeiro do que Labruyère nos Caractères, que em rigor constituem o completo comentário das personagens alegóricas de La Fontaine.

O poeta, escolhendo para a manifestação do seu génio a forma da fábula, por uma perfeita harmonia do espírito soube conciliar o prestígio da erudição humanista do classicismo francês com os restos da tradição medieval conservados apenas no esprit gaulois, de que o poeta é um dos mais sinceros representantes. A Fábula acordava-lhe a imaginação, vindo pelas coleções greco-romanas, ou pelas coleções dos troveiros medievais; a comparação de uma fábula de Esopo ou Fedro, ou de uma fábula metrificada por Maria de França, reelaborada por La Fontaine, revela-nos a dupla simpatia do artista, a qual faltou a Boileau e a Racine, que professavam o mais soberano desdém pela Idade Média. La Fontaine, nos seus Contos, dando forma culta aos Fabliaux, acentuou mais a preferência por esta Idade fecunda donde saíram todos os gérmenes da sociedade moderna; assim estabelecendo a solidariedade entre a civilização greco-romana e a medieval; por isso é e será sempre o génio querido da cultura moderna, que se afirma pelo conhecimento da continuidade histórica.

 

Teófilo Braga

 

 

 




 



AO DELFIM DE FRANÇA

 

 

Senhor:

 

Se há alguma coisa engenhosa na república das letras, essa é, pode dizer-se, a maneira como Esopo expôs a sua moral. Seria realmente para desejar que outras mãos em vez das minhas lhe acrescentassem as galas da poesia, visto o mais sensato dos antigos haver julgado que elas não eram de todo inúteis. Atrevo-me, Senhor, a presentear-vos com algumas tentativas: é um passatempo conveniente para os vossos tenros anos, pois estais na idade em que a distração e os jogos são permitidos aos príncipes; mas, ao mesmo tempo, deveis conceder alguns dos vossos pensamentos a reflexões mais sérias. Tudo isso se encontra nas fábulas que devemos a Esopo. Confesso que a aparência é pueril; tal puerilidade, todavia, serve de capa a verdades consideráveis.

Não duvido, Senhor, que heis-de encaminhar favoravelmente uma empresa que reúne ao mesmo tempo o útil e o agradável. Pois que podemos ambicionar mais? Foram estes dois objetos que introduziram as ciências entre os homens. Esopo possuía a arte singular de os pôr lado a lado: a leitura da sua obra espalha na alma, de forma impercetível, as sementes da virtude, ensinando-a a conhecer-se a si mesma sem que ela o suspeite — se é que não supõe estar a fazer coisa muitíssimo diferente! Eis uma habilidade de que teve a sorte de se servir aquele a quem Sua Majestade escolheu para vos ministrar conhecimentos. De aqui resulta aprenderdes sem esforço (ou, para dizer melhor, com agrado) tudo quanto é necessário que um príncipe saiba. Confiamos bastante neste plano. Contudo, e em boa verdade, há factos em que pomos ainda maior confiança: são as qualidades que o nosso invencível monarca vos transmitiu com o nascimento; é o exemplo que todos os dias ele vos dá. Quando o vedes formar tão grandes projetos; quando considerais que ele enfrenta sem pasmo a agitação da Europa e as intrigas a que ela recorre para o demover dos seus cometimentos; quando ele atinge, à primeira avançada, o centro de um país eriçado de obstáculos intransponíveis ou subjuga outro em oito dias, na época menos propícia à guerra, enquanto nas cortes dos outros príncipes reina o repouso e o prazer; quando, não contente de vencer os homens, ele quer triunfar dos elementos; e quando, à volta de uma expedição em que venceu como Alexandre, o vedes governar o povo como Augusto: confessai, Senhor, que suspirais pela glória tanto como ele, apesar do impedimento da vossa idade, e que esperais com impaciência a altura em que seja possível declarar-vos seu rival no amor dessa amante divina. Mas vós, Senhor, não esperais: antecipais-vos. Bastam-me como sintomas essas nobres inquietações, essa viveza, esse ardor, essas provas de grandeza de ânimo, de inteligência, de coragem que mostrais a todo o momento. Isto constitui, sem dúvida, uma alegria para o nosso monarca; mas, para o mundo inteiro, é espetáculo também agradável ver assim medrar uma planta que há de cobrir um dia, com a sua sombra, tantos povos e nações.

Deveria dilatar-me neste assunto; porém, como o desígnio que tenho de vos distrair é mais proporcionado às minhas forças do que o de vos louvar, apresso-me a chegar às fábulas, E, às verdades que hei dito, só ajuntarei mais esta: que sou, Senhor, com respeitoso zelo,

vosso humilde, obediente e fiel servidor

 

De La Fontaine

 

 

 




 



PREFÁCIO DE LA FONTAINE

 

 

A indulgência que se me tem mostrado por algumas das minhas fábulas leva-me a esperar igual tratamento quanto a esta coleção. Bem sei que um dos mestres da nossa eloquência reprovou o propósito de as pôr em verso: entendeu que o principal ornato delas consiste em não ter nenhum; que a sujeição da poesia, aliada à severidade da nossa língua, me embaraçaria em muitos lugares e obstaria, na maior parte das narrações, à brevidade que é por assim dizer a alma do conto — pois, sem isso, ele perde muito da sua força. Esta opinião só poderia partir de um homem de bastante gosto; e eu limito-me a pedir-lhe ceda um poucochinho e veja que as graças lacedemónias não são de tal modo inimigas das musas francesas que não as possamos, às vezes, fazer caminhar a par.

Bem pensado, não empreendi este trabalho senão para seguir o exemplo já não digo dos antigos (o que não teria importância para mim) mas afinal dos modernos. Em todos os tempos, e entre os povos que mais se dedicam às musas, o Parnaso considerou isto como um dos seus atributos. Mal viram a luz do dia as fábulas que se atribuem a Esopo, logo Sócrates achou oportuno vesti-las com os primores da poesia. O que Platão relata a tal respeito é tão desvanecedor que não me coíbo de o aproveitar para uma das justificações deste prefácio. Diz ele que Sócrates, uma vez condenado à morte, viu a execução da pena diferida por motivo de certas festas. Cebes foi visitá-lo no dia do suplício, e Sócrates informou-o de que os deuses o tinham advertido com frequência, durante o sono, a que se aplicasse à música antes de morrer. A princípio não percebera o significado desse sonho; pois, se a música não torna o homem mais perfeito, de que serviria devotar-se-lhe? Forçoso era que existisse aí algum mistério, tanto mais que os deuses insistiam na mesma sugestão. Obrigado a meditar no que o Céu exigia da sua pessoa, Sócrates compreendeu que a música e a poesia se relacionam, e que talvez se tratasse em especial desta última. Sem harmonia não há bons versos, e muito menos sem imaginação. Sócrates só dizia a verdade, e o meio termo que ele achou foi este: escolher as fábulas que inculcassem algo de verdadeiro, tais como as de Esopo. Assim empregou as últimas horas da vida a pôr algumas dessas fábulas em verso.

Sócrates não foi o único a considerar como irmãs a poesia e as fábulas. Fedro demonstrou comungar no mesmo sentimento e, pela excelência da obra, avaliamos qual era o do príncipe dos filósofos. Depois de Fedro, Avieno ocupou-se de igual matéria. Enfim, os modernos seguiram tais exemplos, como se verifica não só nos estrangeiros como entre os nacionais. É verdade que o idioma, quando os nossos trabalharam nesse sentido, era muito diferente do que é hoje, e por esta razão bem o poderíamos considerar estranho. Semelhante circunstância não obstou à minha empresa: pelo contrário, sorriu-me a esperança de que, não obtendo êxito no meu propósito, alcançaria ao menos a glória de ter iniciado o género.

É possível que o meu trabalho desperte noutras pessoas o desejo de me excederem. A matéria está muito longe de ter sido esgotada: restam sempre bastantes fábulas que ainda não foram postas em verso. Escolhi realmente as melhores, isto é, as que assim se me afiguraram; mas, além de que podia ter-me enganado na seleção, fácil será também escrever de outra forma aquelas que eu elegi: e, se essa versão for menos longa, muito mais apreciada será. Suceda o que suceder, dever-se-me-á sempre reconhecimento, quer por eu ter sido feliz na minha temeridade (e não me haver afastado do caminho que devia seguir) quer apenas por ter excitado a emulação dos outros, levando-os a produzirem melhor.

Creio haver justificado suficientemente o desígnio: quanto à execução, o público será juiz da causa. Não se encontrará aqui a elegância nem a extrema brevidade que tornaram Fedro recomendável. São qualidades superiores às minhas forças. Como me era impossível imitá-lo nesses aspetos, achei que devia, para compensar, dar à obra maior animação. Não que eu o censure por se haver mantido dentro desses limites: a língua latina não exigia mais; e, se repararmos bem, reconheceremos neste autor o verdadeiro caráter e o verdadeiro génio de Terêncio. Nestes grandes homens a simplicidade é coisa magnífica: eu, que não possuo as perfeições da linguagem como eles as tiveram, sou incapaz de a elevar a tão subido grau. Fazia-se, pois, mister de compensar-me de qualquer forma: eis o que tentei, e com tanto maior arrojo quanto é certo dizer Quintiliano que não se pode aligeirar em excesso as narrações. Não se trata aqui de fazer uma alegação: basta havê-lo dito Quintiliano. Ponderei, no entanto, que nada conseguiria se não desse a estas fábulas, demasiado conhecidas de toda a gente, alguns condimentos que lhe realçassem o sabor. É isto que se requer hoje em dia: reclama-se graça, novidade. Não chamo graça ao que provoca o riso, mas a certa leveza, certo ar agradável que se pode conceder a todos os assuntos, ainda os mais sérios.

Mas não é tanto pela forma que dei a esta obra que se lhe deve medir o valor: antes o seja pela sua utilidade e substância. Pois que há de recomendável nas produções do espírito que não se encontre no apólogo? Tem este tanto de divino que várias personagens da antiguidade atribuíram a Sócrates a maior parte destas fábulas, escolhendo para seu progenitor aquele dos mortais que maior comércio tinha com os deuses. Não sei como não as fizeram descer diretamente do céu, e como não lhe atribuíram um deus que as regesse, tal qual fizeram com a poesia e a eloquência. O que digo não deixa de ter o seu fundamento, pois se me é permitido misturar o que possuímos de mais sagrado com os erros do paganismo, vemos que a verdade falou aos homens por meio de parábolas; e não será a parábola senão um apólogo, isto é, um exemplo fabuloso que, por ser mais comum e mais familiar, se insinua com maior facilidade e maior efeito? Quem nos propusesse imitar apenas os mestres da sabedoria fornecer-nos-ia a própria resposta: não é necessário que no-lo peçam, desde que abelhas e formigas são capazes de o fazer instintivamente.

Foi por estas razões que Platão, tendo banido Homero da sua República, deu aí a Esopo um lugar honroso. Convém que as crianças se alimentem de fábulas ao mesmo tempo que sugam o leite: compete às amas proporcionar-lhas, pois não há outro meio de acostumar desde muito cedo à sabedoria e à virtude. Em vez de sermos obrigados a corrigir os nossos hábitos, melhor será conseguir torná-los bons enquanto são indiferentes ao bem ou ao mal. Ora que método poderá contribuir mais utilmente para isso do que estas fábulas? Dizei a uma criança que, ao ir combater os partos, Crasso se embrenhou no país inimigo sem refletir no modo como devia sair de lá, e que, apesar dos esforços que fez para se retirar, aí pereceu com o seu exército. Dizei à mesma criança que o raposo e o bode desceram ao fundo de um poço a fim de matarem a sede; que o raposo conseguiu safar-se por se haver servido do dorso e dos chifres do seu companheiro, como se utilizasse uma escada, e que, ao contrário, o bode lá ficou por não ter sido tão previdente; enfim, que em tudo se deve considerar o remate. Qual destes dois exemplos fará mais impressão na criança? Não será o segundo, por ser mais conforme e menos desproporcionado com a pequenez do seu espírito? Se me alegarem que os pensamentos da infância são já de si infantis para que seja necessário juntar-lhes mais puerilidades, responderei que essas puerilidades o são somente na aparência — pois que, no fundo, envolvem um significado consistente. E como, pela definição do ponto, da linha, da superfície e de outros princípios familiares chegamos a conhecimentos que avaliam por fim o céu e a terra, assim também, pelo raciocínio e consequências que se extraem destas fábulas, se formam o discernimento e os bons costumes e se pode induzir a altos feitos.

Não são elas simplesmente morais, ministram ainda outros conhecimentos: as particularidades, dos animais e seus diversos carateres estão aí expressos, e, portanto, os nossos também, visto como somos o resumo do que há de bom e mau nas criaturas irracionais. Quando Prometeu quis formar o homem, tomou a qualidade predominante de cada animal: dessas peças tão diferentes compôs a nossa espécie, e fez essa obra que se chama o vulgo. Assim estas fábulas são um quadro onde cada um de nós se acha retratado. Nas pessoas de idade elas confirmam os conhecimentos que adquiriram com o tempo; nas crianças inculcam o que lhes convém saber. Como estas são recentes no mundo, é natural que não conheçam os habitantes nem se conheçam a si próprias; devemos fazer o possível de não as deixar nesta ignorância; ensinemos-lhes o que é um leão, uma raposa e assim por diante, e a razão por que, às vezes, se compara o homem com qualquer desses animais. Para isto muito servem as fábulas: delas provêm as primeiras noções sobre essas coisas.

Já ultrapassei a extensão normal dos prefácios, e todavia ainda não apresentei razões quanto ao plano da minha obra.

O apólogo compõe-se de duas partes, as quais se podem chamar corpo e alma. O corpo é a fábula, a alma a moralidade. Aristóteles não admite na fábula senão os animais: exclui os homens e as plantas. Esta regra é menos de necessidade do que de conveniência, pois que nem Esopo, nem Pedro, nem nenhum dos fabulistas a observou. Quanto à moralidade, essa é que não se dispensa nunca. Se me aconteceu fazê-lo, foi só aonde ela não podia entrar naturalmente, e onde ao leitor é fácil de a suprir. Em França não se atende senão ao que é agradável: é a melhor das normas e, por assim dizer, a única. Não julguei, pois, que fosse crime passar por cima da tradição, sempre que achei difícil mantê-la sem constrangimento. No tempo de Esopo, a fábula contava-se primeiro, e depois seguia-se a moralidade, separadamente. Fedro não se cingiu a esta ordem: alindou a narrativa e transportou às vezes a moralidade do fim para o princípio. Quando é forçoso apresentá-la, não falto ao preceito senão para observar outro que não é menos importante e nos foi dado por Horácio. Este poeta pretende que nenhum escritor se obstine contra a incapacidade do seu espírito nem contra a da matéria. Segundo ele, um homem que quer triunfar não procurará fazê-lo pela insistência; abandona as coisas que é incapaz de levar a cabo.

 

Et quae

Desperat tractata nitescere posse, relinquit.

 

Eis o que eu fiz com respeito a algumas moralidades em cujo êxito não confiava inteiramente.

Agora só falta falar da vida de Esopo. Não há ninguém que não tenha por fabulosa a que Planúdio nos deixou. Crê-se que este autor quis dar ao seu herói caráter e aventuras que estivessem em relação com as fábulas. De começo achei esta crítica justa, mas depois abalou-se-me a convicção. Em parte é ela fundamentada no que se passa entre Xanto e Esopo: encontram-se aí excessivas ninharias. Mas qual é o sábio a quem não sucederam semelhantes coisas? Nem toda a existência de Sócrates é feita de seriedade. O que me confirma neste sentimento é o facto de o caráter que Planúdio concede a Esopo ser semelhante ao que Plutarco lhe dá no Banquete dos Sete Sábios; isto é, o de um homem subtil, a quem nada pode escapar. Objetar-me-ão que o Banquete dos Sete Sábios é igualmente inventado. De tudo se pode duvidar. Quanto a mim, não percebo por que motivo Plutarco teria querido iludir a posteridade, ele que faz gala de ser em tudo verdadeiro e de atribuir a cada qual o seu genuíno caráter. Mas, ainda que assim fosse, eu mentiria sob responsabilidade de outrem: crer-me-iam menos do que se eu me ativesse apenas à minha. O que eu não posso é compor um tecido das minhas conjeturas, intitulado Vida de Esopo. Por mais verosimilhança de que o revestisse, ninguém me daria crédito, e, entre duas fábulas, o leitor há de sempre preferir à minha a biografia deixada por Planúdio.

 

 

 




 



FÁBULAS

 

 

 




 



I — A cigarra e a formiga

 

 

Tendo a cigarra em cantigas 

Folgado todo o verão,

Achou-se em penúria extrema 

Na tormentosa estação.

 

Não lhe restando migalha 

Que trincasse, a tagarela 

Foi valer-se da formiga,

Que morava perto dela.

 

Rogou-lhe que lhe emprestasse, 

Pois tinha riqueza e brio, 

Algum grão com que manter-se 

Até voltar o aceso estio.

 

«Amiga, — diz a cigarra — 

Prometo, à fé de animal, 

Pagar-vos antes de agosto 

Os juros e o principal.»

 

A formiga nunca empresta, 

Nunca dá, por isso junta.

«No verão em que lidavas?»

À pedinte ela pergunta.

 

Responde a outra: «Eu cantava 

Noite e dia, a toda a hora.

— Oh, bravo! — torna a formiga; 

Cantavas? Pois dança agora!»

 

BOCAGE

 

 

 




 



II — O lobo e o cão

 

 

Não tinha um lobo mais que a pele e o osso. 

Sinal é que, de orelha arrebitada,

Bem vigilante andava a canzoada.

Encontra o lobo um dogue forte, grosso, 

Nutrido, luzidio, uma beleza!

Que distraído abandonara a estrada.

Sorri-lhe a nédia presa.

 

Saltar-lhe logo ali, fazê-la em postas 

O seu desejo fora. Dura empresa!

A luta era infalível! Voltar costas 

Não usam perros quando são valentes,

E, mais, os brutos! dão às vezes cabo 

Do fero contendor! Diabo! diabo!

Então aquele, com aqueles dentes!

Humilde o lobo, pois, encolhe a cauda; 

Chega-se ao cão; abaixa-lhe a cabeça;

Puxa conversa; diz que folga em vê-lo,

Que deixe que ele admire, que ele aplauda 

Topá-lo assim... e com tão bom cabelo!...

E rijo! e gordo! Um frade! uma abadessa!

«Esplêndido senhor, — o cão responde —

De vós depende o ter igual gordura.

Fugi dos bosques, onde 

Por teima da desgraça,

De fome e frio só achais fartura,

Vós, senhor lobo, e a vossa pífia raça.

Dias e dias sem comerem nada!

E lá por festas raras, esquecidas,

Um petisquinho conquistado, à espada,

Tragado às escondidas!

Aí é certa a morte!

Furtai-vos a seus braços!

Segui... segui meus passos;

Tereis outro destino e melhor sorte.

— Mas como? volve o lobo.

Fazer então que devo? — Bagatela:

Nem morte de homem, nem de igreja roubo; 

Simplesmente estas coisas: não dar trégua 

À santa gente rota, mendicante,

Bordão numa das mãos, noutra a tigela,

Que vem ainda a distância duma légua 

E já tresanda a essência de tratante.

Lamber as mãos ao dono; ser submisso...

Dar coca — é o termo próprio — ao dono e a todo 

Quanto bicho careta houver em casa.

Salário apanhareis que vos apraza:

Ossos das aves, rodas de chouriço,

Restos vindos da mesa, e tudo a rodo!

Até uns tagatés em cima disso!»

 

Tendo prestado ao cão atento ouvido,

O lobo, coitadinho!

Com perspetiva tal enternecido,

Não tugiu nem mugiu, mas fez beicinho!

Iam caminho já do povoado,

Quando o lobo notou que no pescoço 

O cão era pelado!

«Que tens aí? — pergunta em alvoroço.

— Nada, que eu saiba. — Nada?! — Frioleira!

— Mas afinal o que é? — Ora!... a coleira.

Com que à noite me prendem junto à porta... 

— Prender-te?! — o lobo exclama. Não sais fora, 

Não corres livre pela terra inteira

Quando te dá na gana, e a toda a hora?

— Nem sempre. Isso que importa?

— Tanto importa, que toda a trincadeira 

Com que me acenas, um tesouro embora,

Por tal preço não quero!» O lobo finda,

Põe-se logo na perna, e corre ainda!

 

FRANCISCO PALHA

 

 

 




 



III — O velho e a Morte

 

 

Um miserável velho se afligia 

Com um feixe de lenha que trazia:

Jogou com ele ao chão, já de cansado,

E chamou pela Morte, agoniado.

 

Aparecendo-lhe esta, perguntava 

Com que fim tão solícito a chamava.

«Rogo-te — disse o velho, de mãos postas — 

Que me ajudes a pôr o feixe às costas.»

 

COUTO GUERREIRO




 




 



IV — O galo e a pérola

 

 

Um galo achou num terreiro 

Uma pérola, e ligeiro 

Corre a um lapidário e diz:

«Isto é bom, é de valia,

De milho um grão todavia 

Era achado mais feliz.»

 

Um néscio ficou herdeiro


